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Ementa 

A evolução do conceito de área protegida e unidades de conservação; Valores e recursos 

humanos das áreas protegidas, Planejamento Sistemático da Conservação e o processo de criação de 

áreas protegidas; Categorias de Unidades de Conservação; Planejamento de Unidades de 

Conservação; Manejo segundo o objetivo e categoria; Plano de Manejo de  Unidades de Conservação; 

Estudos Expeditos para o conhecimento das Unidades de Conservação; A conservação da 

biodiversidade em unidades de conservação; Programas de Uso Público; Gestão de áreas protegidas; 

Programas de Desenvolvimento Integrado;  Mosaico de Áreas Protegidas; Unidades de Conservação 

do Cerrado; Questões emergentes para a conservação no futuro. 
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